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Introdução 
 

 

O processo erosivo dos solos no Brasil já foi muito avaliado em função das áreas agrícolas. 

Após algum tempo, constatou-se que o problema era muito mais sério nos locais de bacias 

hidrográficas. A remoção das matas ciliares, cada vez mais indiscriminadamente, ignorando o 

aparato legal de preservação, vem ocasionando, a cada dia, o agravamento no processo de 

assoreamento de rios, igarapés, lagos e nascentes.  

 

As matas ciliares funcionam como barreira natural, os sistemas radiculares das espécies ali 

existentes além de exercerem a função de sustentação, absorção de nutrientes e melhoria no 

aporte de carbono orgânico, interferem na estruturação do solo em função dos exsudados 

orgânicos liberados, enquanto que a parte aérea contribui com proteção contra o impacto 

direto das gotas de chuva no solo, o que ocasionaria as enxurradas e consequentemente 

arraste de partículas e material existente na superfície do solo direto para o reservatório, e 

também na adição de material orgânico, fonte de nutrientes para a mesma.  

 

Catharino (1989) dá uma outra ênfase ao termo “mata ciliar” em virtude de não encontrar 

apenas florestas nas beiras dos cursos de água, mas também outras associações vegetais. 

Segundo o autor, são encontrados desde o pântano com água salobra, ou manguezais, 

formações abertas sob influência de água doce, até florestas densas ao longo da calha de 

diversos rios brasileiros. Além destas, existe os diversos estágios secundários na regeneração 

de cada formação vegetal, fator este que nos faz falar de ecossistemas ribeirinhos e não mais 

matas ciliares. De acordo com Marinho Filho & Reis (1989), mata ou floresta, ciliar ou ripária, 

é toda formação florestal que acompanha os veios ou cursos de água. 

 

 

Objetivo 
 

 

A presente pesquisa visa mostrar, de uma maneira ampla, o que é mata ciliar e a importância 

de sua preservação.
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Mata Ciliar Versus Bacias Hidrográficas 
 
 

Hidrologicamente, segundo Lima (1989), o ecossistema ripário desempenha funções importantes 

tais como: estabilização das ribanceiras dos rios pelo desenvolvimento e manutenção de um 

emaranhado radicular; tampão e filtro entre os terrenos mais altos e o ecossistema aquático, 

participa do controle do ciclo de nutrientes na bacia hidrográfica, através de ação tanto no 

escoamento superficial, quanto na absorção de nutrientes do escoamento subsuperficial pela 

vegetação ciliar; diminuição e filtragem do escoamento superficial impedindo ou dificultando o 

carreamento de sedimentos para o sistema aquático, contribuindo, desta forma, para a 

manutenção da qualidade da água nas bacias hidrográficas; integração com a superfície da 

água, proporcionando cobertura e alimentação para peixes e outros componentes da fauna 

aquática; e interceptação e absorção de radiação solar, contribuindo para a estabilidade 

térmica dos pequenos cursos de água. 

 

Para Fernandes (1999), a importância desta vegetação no contexto das bacias/sub-bacias 

hidrográficas é pontencializada desde que integrada a outras intervenções e práticas de 

manejo dos recursos naturais. Destaca-se o papel desta vegetação na atenuação da erosão 

fluvial acelerada, na contenção do aporte de sedimentos/dejetos a cursos d’água/reservatórios 

e na regularização de vazões ao longo dos cursos d’água. 

 

Assim, medidas compensatórias e alternativas para o uso sustentado desta vegetação devem 

ser consideradas, além do estabelecimento de critérios para dimensionamento da largura 

destas faixas vegetativas levando-se em conta, dentre outros parâmetros, a morfologia das 

bacias hidrográficas e as condições sócioeconômicas das respectivas comunidades rurais. 

 

No que compete ao consumo de água pelas matas ciliares, Gay (1985) ressalta a 

competitividade destas em regiões semi-áridas devido aos seus respectivos sistemas 

radiculares estarem em contínuo contato com a franja capilar do lençol freático. O autor 

afirma que nestas condições, o fator consumo de água deve ser ponderado em cada um e, se 

for o caso, o manejo da vegetação ripária pode resultar em economia razoável de água. 

 

Ritzi et al. (1985), discordam do corte da vegetação ripária visando a economia de água e 

afirmam ao concluírem sua pesquisa que a redução da evapotranspiração ocorre com o 

aumento da resistência ao fluxo de água pela maior distância entre o lençol freático e os 

terminais radiculares. 

 

Oliveira & Drumond (2002) citam alguns pontos que devem ser levados em consideração no 

manejo de bacias hidrográficas no controle da erosão e melhor aproveitamento das águas das 

chuvas, dentre eles temos:  

 
O Percurso das Águas das Chuvas 
 

As águas das chuvas ao caírem tomam três destinos: uma parte não chega a superfície do 

solo, pois é interceptada pelas coberturas vivas ou mortas que existem no seu caminho como 

a vegetação em geral e restos vegetais, pedras, entre outros. Estas águas interceptadas, sob 

a ação do calor e dos ventos, se perdem por evaporação logo após as chuvas: uma outra 

parte das águas se infiltra no solo indo abastecer o lençol freático. A terceira parte, é a água 

que excede a capacidade de infiltração do solo e não é retida na superfície, tanto por meio da 

vegetação quanto de estruturas de retenção existentes ou feitas no solo. Essa água, quando 

não é retida racionalmente pode se transformar na grande destruidora dos solos, ocasionando 

a erosão e o assoreamento dos rios.
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O Manejo Inadequado dos Solos 
 

O manejo inadequado dos solos é muito grave e é o que traz conseqüências mais imediatas, 

pois sendo o suporte das plantas nativas ou cultivadas, o seu efeito é logo constatado por 

meio da redução, tanto da biomassa nativa quanto da produtividade das culturas, refletindo-se 

na economicidade das lavouras e do pastoreio, com reflexo na estabilidade do produtor. 

 

O Lençol Freático 
 

Pelas funções que desempenha dentro do meio ambiente, o lençol freático pode ser 

considerado o seu componente mais importante. É ele que alimenta os cursos d’água de 

superfície, os rios visíveis, geográficos, durante a estiagem. Sua existência e potencial, 

porém, depende da estrutura dos solos e da extensão das áreas revestidas por vegetação.  

 

O Assoreamento dos Rios e das Represas 
 

O assoreamento dos rios e das represas é a conseqüência final do processo de escoamento  

superficial das águas das chuvas nos solos onde a cobertura vegetal foi severamente 

danificada pelo  super pastejo e pela ação do homem, embora que, para a produção de 

alimento e atender uma demanda alimentar de uma população cada vez mais carente. O 

assoreamento constante dos rios e dos lagos diminui a profundidade e o volume d’água de 

suas bacias hidráulicas que comprometem todo o sistema, quer seja para a navegação, quer 

seja no uso da água para a agricultura, consumo humano ou geração de energia elétrica. 

 

 

Mata Ciliar Versus Aparato Jurídico 
 
 

Segundo Silveira (2002), A preservação ambiental das matas ciliares, se deu pela crescente 

consciência de sua importância no "habitat" com o avanço das leis que disciplinam a ação 

humana na degradação ao meio ambiente.  

 

Existem três estágios de florestas naturais: primarias, perturbadas e degradadas. As florestas 

naturais primárias, são aquelas que pouco sofreram com ação humana, conservando suas 

características de alta diversidade e auto-regeneração; as florestas naturais perturbadas são 

aquelas que sofreram a ação humana, por sua vez, ainda têm condições de retornar a uma 

condição próxima da original; as florestas naturais degradadas são aquelas que sofreram à 

ação humana, tornando-se artificiais, por perderem sua capacidade de auto-recuperação, 

necessitando do trabalho de revegetação e,ou enriquecimento.  

 

Tanto as florestas naturais primárias ou perturbadas, se auto-regeneram, na interação planta x 

animal, em seus ecossistemas, através de sua participação nos processos de polinização e 

dispersão de sementes. O processo de polinização é a transferência do pólen da flor de uma 

árvore para outra árvore da mesma espécie, diferente do processo de dispersão, que é o 

transporte e distribuição das sementes pelos animais e pelo vento, tendo influência direta na 

estrutura da floresta. O interessante é que o maior percentual de auto-regeneração em matas 

ciliares está no processo de dispersão por animais que enterram, regurgitam, ou defecam as 

sementes, que vão fornecer novos indivíduos ao meio. Sobre esse aspecto, existem correntes, 

que entendem que ao canalizar o rio, a floresta degradada perde ação de auto-regeneração, 

não só apenas nas matas ciliares, mas em toda floresta natural, uma vez que altera o 

ecossistema. A outra corrente, como proclama a Constituição Federal, entende que pode ser 

recuperada e enriquecida, desde que, antes da degradação, haja uma avaliação ambiental – 

RAP (Relatório Ambiental Prévio), se necessário o EIA (Estudo do Impacto Ambiental) e em 

seguida RIMA (Relatório do Impacto Ambiental).
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De acordo com o Artigo 2 da Lei 4771, do Código Florestal, as matas ciliares abrangem, 

como área de preservação permanente, as florestas e demais formas de vegetação existentes 

ao redor dos rios, nascentes, lagoas e reservatórios, especificando, na maioria das situações, 

a dimensão mínima da faixa marginal a ser preservada. Assim, ao longo dos rios ou de 

qualquer outro curso d’água, de acordo com a largura destes, variará de um mínimo de 30 

metros a 500 metros. Considerando a abrangência da dimensão de proteção dessas áreas, 

visando a conservação da biodiversidade, a proteção física do solo, dos mananciais e, 

principalmente, a conservação do ambiente onde se inserem, a Lei 4771, Art. 18, que impôs 

a necessidade de florestamento/reflorestamento dessas áreas. 

 

 

Implantação de Matas Ciliares 
 

 

Para Kageyama et al. (1989), o restabelecimento da vegetação original no trabalho de 

recomposição de matas ciliares, levando-se em conta não só a composição florística e 

fitossociológica da floresta, mas também a estrutura genética das populações das espécies 

envolvidas, é uma tarefa que procura associar a conservação dos recursos genéticos ao 

trabalho de recomposição. Segundo estes autores, são fundamentais, para o restabelecimento 

da  biodiversidade desses ecossistemas tanto a proteção das áreas ribeirinhas, evitando-se 

explorações florestais, agricultura e pastagem, fogo, caça e outras perturbações antrópicas, 

possibilitando a sua renovação natural através de fragmentos florestais adjacentes, quanto ao 

estabelecimento de plantações no caso de ausência de banco de sementes, ou para a 

reintrodução de espécies localmente extintas. 

 

Segundo  Barbosa (1999), de um modo geral, recomenda-se como primeiro passo na 

implantação de uma mata ciliar a realização de um diagnóstico envolvendo levantamento de 

dados primários como uso atual, caracterização dos solos, nas características intrínsecas, bem 

como dados sobre perdas toleráveis para cada unidade caracterizada. Dados climáticos de 

precipitação pluviométrica e análise do relevo ou fator topográfico, devem também ser 

considerados. A interação destes dados através de modelos para caracterização do risco de 

erosão quantitativo, permite até o estabelecimento da capacidade de uso sustentado do solo. 

De acordo com a situação, uma outra recomendação é a utilização de técnicas de 

sensoriamento remoto a nível orbital para a coleta de informações de uso da terra/cobertura 

vegetal, mesmo em pequenas áreas, como é o caso das microbacias. 

 

Sá & Fisch (2002) em um levantamento das espécies arbóreas utilizadas em recuperação de 

áreas degradadas (florestas ou matas ciliares), concluíram que a família Leguminosae foi a que 

apresentou um maior número de espécies (29%), seguida por Apocynaceae (9%), Palmae, 

Lecythidaceae e Bignoniaceae (6,7%). A maioria das espécies são secundárias  tardias (18) e 

iniciais (16), sendo pioneiras e clímax representadas somente por cinco espécies. A maior parte 

destas espécies  são de matas ciliares e florestas ombrófilas. Observou-se que as causas mais 

frequentes de degradação, onde estão sendo  empregadas técnicas de recuperação, em ordem 

decrescente, foram três: as hidrelétricas, a mineração e a agropecuária. Pelo levantamento 

realizado, constatou-se que os trabalhos de recuperação utilizaram critérios ecológicos, como 

espécies nativas selecionadas de acordo com estágios sucessionais. 

 

 

Considerações Finais 
 

As dificuldades de aplicação prática das soluções tecnológicas para a sustentabilidade dos 

recursos naturais devem ser vistas como novos desafios para a pesquisa e a extensão rural, 

em abrangentes e multidisciplinares abordagens científicas, técnicas, sociais e econômicas, 

uma vez que havendo um meio físico a ser recuperado há um fator social a ser conscientizado, 

assegurando a continuidade da manutenção do meio físico em condições de uso racional. 
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